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CENTRAL COMPLETA HOJE 37 ANOS DE HISTÓRIAS, 
CONQUISTAS E DEFESA DA CLASSE TRABALHADORA 

37 ANOS DE LUTAS DA CUT
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Fundeb aprovado e promulgado
O Congresso Nacional pro-
mulgou a emenda consti-
tucional que torna perma-
nente o Fundeb e aumenta 
gradativamente o repasse 
de dinheiro da União para 
o fundo.

Lucro na pandemia
A Caixa registrou lucro lí-
quido de R$ 2,6 bilhões no 
segundo trimestre deste ano. 
Nos seis primeiros meses, o 
lucro líquido do banco pú-
blico somou R$ 5,6 bilhões. 

Sentenças derrubadas
A 8ª TRF-4 derrubou as 
sentenças de Moro contra 
o ex-tesoureiro do PT Paulo 
Adalberto Ferreira e do pre-
sidente da empreiteira Cons-
trucap, Roberto Capobianco.

O povo quer saber
Bolsonaro, por que Fabrício 
Queiroz depositou R$ 89 mil 
na conta de Michelle Bolso-
naro? Por que R$ 89 mil? Por 
que na conta da sua esposa? 
Não vai responder?

fotos: divulgação

Notas e recados

Com mais 566 casos e 14 
mortes confirmadas em 24h, 
o ABC chegou a 53.823 infec-
tados e 2.115 vidas perdidas 
para o novo coronavírus, de 
acordo com painel de acom-
panhamento da ABC Dados 
do dia 26.

A média móvel dos últi-
mos sete dias ficou em 417 
casos por dia e 13 mortes 
por dia.  

São Bernardo é a cidade 
com mais casos e mais mortes 
da região, com 24.241 infec-
tados e 748 óbitos. 

A taxa de letalidade no 
ABC está em 3,9%, no Esta-
do de São Paulo, 3,8% e no 
Brasil, 3,2%. 

Estado SP
O Estado de São Paulo 

registrou 10.465 casos confir-
mados e 282 mortes em 24h. 
Ao todo, são 776.135 casos e 
29.194 óbitos. As informa-
ções são da Fundação Seade 
do dia 26. 

A média móvel de mortes 
em sete dias é de 229 óbitos 
por dia. O Estado está há 91 
dias consecutivos com média 
acima de 200 mortes por dia. 

A Região Metropolitana está 
com 52,3% de leitos de UTI e 
39,2% de enfermaria ocupados. 

Dos casos, 32,5% estão 
na capital, 18,5% na Re-
gião Metropolitana (exceto 
capital) e 49% no interior/
litoral. 

Brasil e mundo
O  B r a s i l  c h e g o u  a 

3.717.156 casos e 117.665 
mortes confirmadas pela 
Covid-19, segundo painel 
do Ministério da Saúde do 
dia 26. Em 24h, foram 47.161 
novos casos e 1.085 óbitos. 
Dos casos, 2,9 milhões estão 
recuperados e 690.642 em 
acompanhamento. 

A média móvel de mor-
tes em sete dias foi de 938 
óbitos por dia, variação de 
-5% em relação a 14 dias. A 
média de casos foi de 37.370 
infectados por dia, variação 
de -16% em relação a 14 dias, 
de acordo com levantamento 
do consórcio de veículos de 
imprensa (G1, Globo, Extra, 
O Estado de S.Paulo, Folha 
de S.Paulo e UOL). 

O Brasil é o segundo no 
mundo com mais casos e 
mortes, atrás apenas dos 
Estados Unidos. No mundo, 
são 23.752.965 infectados e 
815.038 pessoas mortas, se-
gundo a OMS (Organização 
Mundial da Saúde).

ABC registra 2.115 vidas perdidas e 
53.823 infectados pela Covid-19

A CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) comemora 
hoje 37 anos da sua fundação, 
que ocorreu no I Congresso 
da Classe Trabalhadora, o 
I CONCLAT, de 26 a 28 de 
agosto de 1983,  realizado no 
pavilhão da antiga Cia Cine-
matográfica Vera Cruz, em 
São Bernardo do Campo.

Desde a sua fundação, a 
CUT sempre foi fiel aos seus 
princípios (democrática, de 

base, autônoma, de massa e 
classista) e liderou as princi-
pais lutas da classe trabalha-
dora. A CUT liderou todas 
as greves gerais em defesa 
dos salários, das condições 
de trabalho e dos direitos dos 
trabalhadores. 

Destacou-se na luta contra 
o arrocho salarial, o desem-
prego, a flexibilização do 
trabalho e o conjunto de re-
formas neoliberais nos anos 

1990 até o final do governo 
FHC. A CUT teve um papel 
de destaque na política de 
valorização do salário míni-
mo no governo Lula e Dilma 
entre tantas outras ações 
propositivas. 

Depois do golpe contra 
a presidenta Dilma, a CUT 
esteve à frente nas denún-
cias contra os ataques à de-
mocracia e aos direitos dos 
trabalhadores combatendo a 

reforma da Previdência, a ter-
ceirização irrestrita e a refor-
ma Trabalhista. Em tempos 
de pandemia, autoritarismo e 
reformas neoliberais, que tem 
gerado mais desemprego e 
mais desigualdade social em 
nosso país, a CUT, a maior e 
mais representativa central 
sindical do Brasil, é a resis-
tência e a combatividade no 
presente que nos anima a ter 
esperança no futuro.

SÍMBOLO DE LUTA E RESISTÊNCIA, 
CUT COMEMORA 37 ANOS DE EXISTÊNCIA

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais
prefeitura de sbc
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Criada em plena ditadura militar, 
Central encara retrocessos, mas 

com a consciência de sua imensa 
importância para defender a 

classe trabalhadora brasileira 

A maior central sindical 
da América Latina e a 
quinta maior do mun-

do, completa hoje 37 anos de 
existência. Fundada em 1983, 
em plena ditadura militar, a 
CUT (Central Única dos Tra-
balhadores) ajudou a escrever 
a história da redemocratização 
do Brasil e da luta pela eman-
cipação da classe trabalhadora 
brasileira (leia mais na coluna 
da Formação na pág. 2). 

Hoje, após tantas lutas, os 
desafios impostos pelos novos 
tempos, de ataque sistemático 
às conquistas dos trabalhado-
res, remetem às lutas do movi-

mento no início da trajetória 
da Central.

“A CUT nasce em plena 
ditadura militar com uma 
repressão enorme ao mo-
vimento sindical e às lutas 
populares. Nesses 37 anos 
de trajetória, ela é respeitada 
internacionalmente, reco-
nhecida como uma central 
que contribuiu muito para os 
avanços e conquistas de di-
reitos da classe trabalhadora”, 
destacou o presidente da CUT 
e ex-presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre. 

“Infelizmente na comemo-
ração dos nossos 37 anos es-

tamos vivendo um momento 
de retrocesso com o governo 
Bolsonaro que quer a volta da 
ditadura militar, ataca o movi-
mento sindical, retira direitos 
da classe trabalhadora e des-
monta programas sociais que 
foram fundamentais para dar 
cidadania aos mais pobres. Ou 
seja, 37 anos depois estamos 
desafiados a vencer a mesma 
realidade em que nascemos. 
Mas a direção da CUT atual 
está muito consciente do seu 
papel, vamos fazer 40, 50, 60 
anos e vamos continuar sendo 
a maior central sindical do 
Brasil e da América Latina”.

CUT completa 
37 anos com 

desafio de 
enfrentar 
ambiente 

semelhante ao 
de sua criação

prefeitura de sbc

Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho
“Foram momentos muito bonitos, a nossa CUT foi fundada com essa emoção maravilhosa, 

com a presença do Chico Mendes, do Lula. Depois que Meneguelli cumpriu muito bem seu man-
dato chegou a minha vez. Naquele tempo havia um debate que nós aprovamos no Congresso dos 
Metalúrgicos sobre ser um Sindicato Cidadão. Uma ação muito marcante foi quando decidimos 
criar o disque escravidão pra denunciar o trabalho escravo no Brasil”, lembrou. 

Luiz Marinho
“A CUT representa para 

a organização da classe tra-
balhadora uma das decisões 
mais importantes dos últimos 
anos 30. É importante lembrar 
que ela nasceu no cenário de 
enfrentamento à ditadura, da 
necessidade de organizar os 
desorganizados, de representar 
a luta pela renda e pela sobre-
vivência dos trabalhadores do 
campo e da cidade. É a princi-
pal central sindical brasileira e 
um avanço da organização da 
classe trabalhadora”, afirmou. 

 Ex-presidentes da CUT e metalúrgicos do ABC

Jair Meneguelli 
“O início foi muito difícil, a partir da Conclat pretendíamos formar uma única central no Brasil 

para aglutinar todos os trabalhadores, não foi possível por divergências sindical e políticas, mas 
seguimos à frente. Participaram da fundação mais de 5 mil delegados trabalhadores da cidade e do 
campo, não tinha onde dormir, o que comer, estava um frio de rachar, fundamos a Central com 
todo sacrifício. Percorremos todo o Brasil para debater e mostrar a necessidade de filiação à CUT 
para sermos cada vez mais fortes. Ao longo desses anos, participamos de todas as lutas sindicais, 
políticas, de organização da sociedade civil, movimentos populares, Diretas Já, impeachment do 
Collor, a Constituinte”, destacou.

A proposta de criação 
da CUT foi aprovada 

no 3º Congresso dos 
Metalúrgicos, em 

outubro de 1978. Henfil 
e Laerte elaboraram 

uma cartilha ilustrando 
as resoluções



.4
sexta-feira, 28 de agosto de 2020 

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

ad
on

is
 g

ue
rr

a

• Daniel Alves sofreu fratura 
no antebraço direito em 
pancada no jogo contra o 
Athletico, passou por cirur-
gia e desfalca o São Paulo 
por tempo indeterminado. 

• Após o empate contra o 
Fortaleza, o técnico do Co-
rinthians, Tiago Nunes, 
avaliou que o time está “no 
caminho certo”. O próximo 
jogo é o clássico contra o 
Tricolor.  

• Depois de duas séries ne-
gativas, o Palmeiras tenta 
embalar no Brasileirão. Já 
chegou ao seu nono jogo 
consecutivo sem perder, a 
maior sequência da tem-
porada. 

• Recuperado de lesão, o go-
leiro Vladimir retornou aos 
treinos do Santos. O reserva 
João Paulo foi elogiado nos 
dois jogos e colocou a po-
sição de titular em disputa. 

Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 19h
Bahia x Palmeiras

Salvador

Domingo – 11h
São Paulo x Corinthians

Morumbi

Domingo – 16h
Santos x Flamengo

Vila Belmiro 

Comida
Festa Italiana delivery da Fundação Viva 
A associação de moradores realiza festa italiana delivery com 
entregas neste final de semana. Os pedidos podem ser feitos até 
hoje pelo zap (99846-5036). O cardápio com combos de massa, 
sobremesa e bebida está na página do Facebook da Fundação Viva 
e no goomer.app/festaitalianadafundacaoviva, com preços de R$ 
22 a R$ 29. No sábado, às 20h30, o músico Victor Correia participa 
de live transmitida pela página do facebook/FundacaoVIVA. 

Livro 
Prosas urbanas
Foi lançado na semana passada o livro ‘Prosas urbanas’, um 
projeto coletivo da Coopacesso, financiado pelos próprios 
autores. Participaram 28, 14 homens e 14 mulheres. O livro 
pode ser adquirido pelo email coopacesso@coopacesso.
org ou pelo fone 99732-4278. O organizador do livro, 
Jerônimo de Almeida Neto foi da Comissão de Fábrica na 
antiga Atlas Copco.

Podcast
Um poema Para
A repórter da Tribuna Olga Defavari apresenta, na companhia de 
André Castro, um podcast diário de leitura de poesias com um breve 
papo sobre o autor. Esta semana tem a crítica contundente do escri-
tor do ABC Tarso de Melo no poema “Um País”, a poeta feminista 
argentina Alfonsina Storni e muito mais. O centésimo episódio foi 
dedicado a Fernando Pessoa. Inscreva-se gratuitamente no Spotify 
ou busque “Um poema para” em outra plataforma de podcast.

Teatro e Música
Em casa com o SESC
Teatro: Nesta sexta-feira a atriz Leona Cavalli interpreta ‘Elogio da 
Loucura’; no domingo o grupo Maria Cutia apresenta ‘Auto da Com-
padecida’. As peças são apresentadas seg/qua/sex e dom, sempre às 
21h30. Música: hoje tem Tassia Reis; amanhã, Zizi Possi e domingo, 
Jussara Oliveira e Luiz Brasil. As apresentações musicais ocorrem 
todos os dias às 19h. Instagram.com/sescaovivo ou Youtube.com/
sescsp.
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Dirigentes do 
Sindicato estão

 indignados

Sociedade brasileira precisa de uma resposta 
urgente e os Metalúrgicos do ABC 

vão ajudar a buscá-la

Em meio à pandemia causada pelo coronavírus, que 
assola o mundo, desde o início deste ano, muitas ainda 
são as dúvidas da população brasileira e mundial com 
relação a vacinas, taxa de contágio, reinfecção, tratamen-
tos e sequelas. Já no mundo do trabalho, há questões im-
portantes que precisam ser esclarecidas, relacionadas ao 
home office, direitos e deveres, recuperação da economia 
entre tantas que surgiram inesperadamente com a crise. 

Para essas perguntas, cientistas, pesquisadores e eco-
nomistas seguem trabalhando dia e noite em busca de 
respostas que possam proporcionar alguma tranquilida-
de aos cidadãos. Porém, segue uma incógnita importante 
que deixa todos indignados e para a qual a ciência não 
trará solução. Então, cabe aos trabalhadores, Frentes, 
centrais sindicais, movimentos sociais e todos aqueles 
quem têm real interesse no assunto seguir questionando.

“Bolsonaro, por que Fabrício Queiroz depositou R$ 
89 mil reais na conta da sua esposa Michelle Bolsonaro? 
Apenas responda sem agredir jornalistas”, questionou o 
presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão.


